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O professor e a educação inclusiva: 
formação, práticas e lugares.  

Theresinha Guimarães Miranda e Teófilo Alves Galvão 
Filho (Orgs.). EDUFBA, Salvador, 2012

A presente coletânea tem como questão central problematizar 
os sentidos, significados e intencionalidades que vêm se materiali-
zando na relação entre o professor e a relação inclusiva, enfocando 
três aspectos dessa complexa realidade: a formação do professor, 
que hoje supõe transcender antigas e superadas seguranças e pa-
radigmas; a sua prática, que deve possibilitar a interação crítica e 
criativa entre pessoas singulares, cada vez mais presentes nas salas 
de aula, e os lugares que, com frequência nos dias de hoje, rompem 
os muros e paredes da escola tradicional, para abarcarem novos e 
mais profícuos espaços e tecnologias para aprendizagem, visando 
a construção de uma sociedade e escola inclusivas.

O conjunto dos artigos desta obra contempla múltiplas questões 
que entrecruzam o campo da educação inclusiva, tendo como re-
ferência o professor, em diálogo polifônico de saberes. O trabalhos 
apresentados reúnem ideias, resultados de pesquisas e relatos de 
experiências, que suscitam questionamentos e posicionamentos 
distintos em relação aos temas abordados, possibilitando o apro-
fundamento do debate sobre ações educacionais, voltadas para 
uma educação escolar de qualidade, que possa promover formas 
de inclusão.

A questão proposta é analisada sob a ótica de diversas experi-
ências construídas durante o desempenho da trajetória profissional 
de seus autores. Contudo, o leitor poderá observar que os autores 
mantiveram uma importante relação pedagógica e política entre 
o social e o educacional, na busca de aprofundar as reflexões refe-
rentes a educação inclusiva, principalmente em relação a formação 
docente, suas práticas e lugares de atuação, para uma educação 
especial na perspectiva do novo paradigma inclusivo.

Os artigos apresentados nesta coletânea estão agrupados em 
três blocos, de acordo com os tópicos discutidos no evento. No 
primeiro bloco estão os que tratam da Formação Docente e dele 
constam, os trabalhos relativos a : resultados de pesquisas sobre 
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formação docente ( Jesus e Effgen, Martins e Pimentel); princípios 
teóricos e fundamentos para a formação docente (Crochík, Díaz e 
Costa) e caminhos percorridos por grupos de pesquisa na forma-
ção profissional e produção do conhecimento ( Silva e Miranda ).

O segundo bloco aborda questões relativas às práticas peda-
gógicas para a educação inclusiva, suas possibilidades e tensões. 
Ele é composto de nove artigos, dentre eles cinco analisam o uso 
da Tecnologia Assistiva (TA) como recurso para favorecer a o de-
senvolvimento da pessoa com deficiência. Oliveira e colaborado-
res, Passerino discutem o uso da comunicação alternativa. Silva 
descreve a áudio descrição (AD), criada com objetivo de tradução 
intersemiótica criada com objetivo de tornar materiais como fil-
mes, peças de teatro, espetáculos de dança, programas de TV em 
diferentes realidades é analisada por Galvão Filho, Miranda e por 
Castro e colaboradores. Os demais textos deste bloco referem-se a 
pesquisas sobre a prática de inclusão: o uso de jogos com crianças 
hospitalizadas (Barros e colaboradores); o ensino da ortografia para 
crianças cegas ( Martinez); a comunicação e o aluno com surdo 
cegueira ( Galvão ) e práticas municipais de inclusão ( Oliveira).

O Terceiro bloco denominado Lugares, refere-se aos espaços 
em que ocorrem as práticas pedagógicas, destinadas às crianças e 
aos jovens com deficiência. Tradicionalmente, essas pessoas eram 
segregadas em instituições especializadas e escolas especiais ou 
ficavam isoladas no seio familiar e sua escolaridade limitava-se as 
séries iniciais do ensino fundamental, pois a sociedade não lhes 
garantia condições para progressão escolar e inclusão social. Com o 
avanço das ciências e a promulgação de dispositivos legais, é asse-
gurada a educação da pessoa com deficiência, que vem alcançando 
níveis elevados de escolaridade, atingindo a universidade, alcançan-
do o mercado de trabalho. Nessa importante perspectiva estão os 
artigos de Anjos, Barbosa Santos, Carneiro Santos; e Souza e Santos 
que pesquisam a inclusão no ensino superior, a partir da realidade 
das Universidades que foram estudadas. Pereira, Passerino e Del 
Masso discutem a relação da pessoa com deficiência e o trabalho.

Ainda nessa reflexão sobre os lugares da educação inclusiva, 
Mendes e Malheiro questionam o atendimento educacional especia-
lizado, proposto na atual política educacional para ser realizada em 
salas de recursos multifuncionais, como modelo único de apoio a 
inclusão escolar do aluno com deficiência, em contraponto destaca-
-se o texto intitulado O letramento de surdos em escolas especiais 
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em Salvador, de autoria de Teixeira e Marinho. Esse ponto escola 
regular X escola especial é polêmico e não há consenso e, desta 
forma temos o entendimento de que estes textos, assim como o 
conjunto de todos os trabalhos aqui apresentados poderão servir, 
sem sombra de dúvida, para ampliar as reflexões de forma crítica 
com fecundidade e profícua fertilidade.
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